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Prefácio 

	Narrativas epistolares do acolhimento, da amizade amorosa e muito mais...

	 

	Porto Alegre, 17 de março de 2021.

	 

	Estimadas pessoas leitoras deste maravilhoso livro.

	 

	Na qualidade de primeira leitora, escrevo esta carta para agradecer às amigas Lúcia e Andrisa a honra com que me presentearam e, mais importante, por trazerem para fruição de nós leitores, uma obra que fala de vidas vividas no aconchego da amizade verdadeira entre pessoas muito especiais que integraram/integram1 um universo, chamado GEPIEM, de altos estudos ressignificados pelo fazer ciência com consciência, como quer Morin, em um ambiente de amorosidade, como nos ensina Freire, oportunizando uma construção identitária do si, realizada na alteridade do eu como um outro, visando a vida boa – vida do bem viver – em sociedades justas como nos aponta Ricoeur. Se pensam que estou exagerando, é só ler a verdade contida nas narrativas que nos trazem todas as demais cartas!

	Conheci Lúcia Maria Vaz Peres em 2003, primeiramente pela leitura de um projeto diferenciado de pesquisa que me coube avaliar. Após tanto tempo, creio que posso relatar, até mesmo porque Lúcia, às vezes o faz em público. Estávamos em reunião do Comitê Científico de Educação e Psicologia da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul e comentei, durante a reunião, com Magda Floriana Damiani, colega no comitê, que havia apreciado um projeto diferenciado, consistente, relevante e muito interessante e mostrei a ela o projeto. Ela disse que conhecia a pesquisadora, colega dela na UFPel, e ficou feliz ao saber de minha avaliação. Conta Lúcia que Magda comentou com ela: “uma bam, bam, bam na FAPERGS gostou muito do teu projeto”. Assim ela soube que uma pessoa desconhecida e, o que é mais assustador, uma “bam, bam, bam” havia avaliado seu projeto; ainda bem que havia gostado, que alívio! Esse foi, que eu saiba, o primeiro projeto da Lúcia, já há época inovador, para dizer o mínimo, aprovado por um órgão de fomento à pesquisa. O projeto, naturalmente, foi aprovado e a pesquisa financiada. Tempos depois, por ocasião de outra reunião, Magda me entregou, a pedido de Lúcia, um DVD, que guardo até hoje, com gravações da pesquisa. Conto este fato para assinalar que Lúcia tem um pensamento e uma prática inovadores desde sempre. 

	Algum tempo mais tarde, tive o prazer de conhecê-la pessoalmente e firmarmos uma bonita, sincera e respeitosa amizade. Essa amizade não obnubila meu olhar a respeito da Lúcia como pessoa/educadora/pesquisadora verdadeira e competente que é. 

	Acolhedora, muito acolhedora, também. Ela me acolhe sempre. Como interlocutora do GEPIEM, como participante de livros e eventos que tem realizado, bem como participante em projetos de extensão por ela coordenados. Tenho procurado retribuir, mas sempre estou em dívida! Em 2018 ministramos um Seminário juntas no Programa de Pós-graduação da UFPEL: Seminário de Histórias de Vida e Imaginário. Uma delícia! Alunas e alunos amaram, nós também!

	Esse acolhimento teve sua expressão mais alta quando Lúcia ficou sabendo, pela Lourdes Maria Bragagnolo Frison – colega e amiga que nos deixou tão cedo – de que eu estava concluindo, ao final do ano de 2014, meu tempo de 25 anos de atividades na PUCRS. Lúcia, sem mais demora, literalmente embarcou no ônibus da Embaixador e veio a Porto Alegre convidar-me para participar do corpo docente permanente do Programa de Pós-graduação, da Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Pelotas, onde, desde março de 2015, tenho exercido atividades de ensino, pesquisa e extensão, sendo bem recebida e bem acolhida por ela e por todos os colegas que tenho a satisfação de conhecer. Muito agradeço à Lúcia esta oportunidade de vivenciar novas e ricas experiências profissionais nessa quadra da minha vida!

	Viram como é impossível falar de Lúcia sem falar de nós mesmos?

	Lúcia está em nós, como estou certa de que estamos nela!

	Essa simbiose que nos inclui pela acolhida dela para conosco e, certamente de mão dupla, está expressa em todas as cartas deste precioso livro.

	Essas cartas falam de História (Maria Isabel) e narram histórias de vida, inclusive de uma que constitui uma tese focando a trajetória de uma destacada educadora/pesquisadora pelotense (da própria Maria Isabel, defendida por Irapuã). 

	São cartas que rememoram momentos com Lúcia no seio do GEPIEM e as relações pessoais e profissionais enriquecidas que esses momentos proporcionaram/proporcionam. São cartas que nos falam de amizade, no seio desse grupo diferenciado, compreendida como: 

	 

	Amizade, palavra que invoca cativar, cuidar, acolher, agradecer, conviver, interferir, aprender. Mais do que disposições cognitivas, que parecem estar nessa lista que apresentei, sugerem emoções ligadas ao afeto. Afetar e ser afetado por alguém (Valeska). 

	 

	São cartas que também nos falam do tempo, não do cronológico, mas do tempo humano, como entende Ricoeur, formado de narrativas tramadas pelo encontro amical e de estudos construído entre três universitárias com Lúcia e Valeska, que se concretiza “em encontros de afeto, de respeito e de muitas aprendizagens” (Andrisa, Candice, Luciana).

	Larissa escreve uma carta trazendo uma narrativa com compreensões que vão sendo tecidas como se estivessem sendo verbalizadas em uma viagem de avião. São ensinamentos em diversos momentos. Escolhi o momento da chegada:

	 

	Dentro de instantes estaremos pousando no Aeroporto de REMEMORAÇÃO. Lá tudo é possível. Tudo pode acontecer. Lá, existem diversas experiências para revisitar. Algumas boas, outras nem tanto. Mas todas autoformadoras. Todas com o poder de transformar nossas rotas, nossos trajetos, nossos eus. Lá, percebemos que nunca somos. Lá, aprendemos que sempre estamos sendo. A todo momento estamos sendo...diferentes.

	 

	Por sua vez, Aceves refere os momentos incertos que estamos vivendo e ao lembrar que “Estamos no aguardo de uma vacina que nos permita retornar a um cotidiano em que abraçar o outro seja entendido como ato de amor e não uma imprudência capaz de colocá-lo em risco de vida”, nos brinda simbolicamente com um Magritte (Os amantes):
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	Magritte (1928)

	 

	Bruno envia uma carta a nós, professoras e professores, e nos conclama a procurar 

	 

	renovar o valor da imagem e do Imaginário em nossas vidas. Se soubéssemos da riqueza dessa nossa abundante fonte não nos portaríamos como Procusto, mas talvez como um sábio instrutor que instiga seus alunos a novas descobertas antes inviabilizadas. Que bela repercussão bachelardiana poderíamos causar em nossos pupilos!

	 

	Alexandre Vergínio Assunção em carta dirigida à Lúcia lembra, para homenagear os 20 anos do GEPIEM, de sua trajetória no curso, da Lúcia e de como os estudos realizados no/com o grupo estão presentes em sua (dele) sala de aula, na atitude com seus alunos. 

	Igualmente, Adriano escreve uma carta dirigida diretamente à Lúcia e nela rememora, desde Natal, que foi inaugural para ele “compreender que as imagens formam bacias semânticas e que as imagens que carregamos das coisas, não são nossas apenas, mas compõem o reservatório simbólico da humanidade”.

	Sem ser historiador, Irapuã historia o GEPIEM desde que era GEPIEC, narra a criação do logo do grupo de pesquisa e rememora momentos de aprendizagem junto ao grupo. Foi também Irapuã quem trabalhou a História de Vida de uma destacada educadora pelotense, a estimada Maria Isabel da Cunha, em tese orientada pela Lúcia, não esqueçamos.

	Por sua vez, Flávia considerou o momento experiencial de escrever a tese orientada por Lúcia “uma etapa formadora e transformadora de meu percurso acadêmico e profissional. Como diria Marie-Christine Josso: um momento charneira”.

	Em uma carta breve Adriani diz tudo: 

	 

	Sou uma pessoa movida pelo sentir e sentidos, não demoro onde não encontro afeto e permaneço somente onde encontro abrigo, principalmente se for de alma. E, contigo, condutora de destinos, encontrei minhas citações, sabedoria e pluralidade de vida. 

	 

	Todo o livro, na verdade, narra de diferentes pontos de vista, mas convergentes no que diz respeito à seriedade no fazer ciência e o respeito amoroso de todos por todos, a história de um grupo de pesquisa muito especial, sua líder e seus participantes. Deixei mais para o final excertos nesse sentido:

	 

	Um grupo caminha entre névoas e clarões, abarca o belo e a incompletude do ser, governa o insólito e traz para o coração de cada noviço o tecer autoral, a missão de se fazer, de guiar-se por entre as linhas sinuosas da vida. [...]. É viver sendo cúmplice e amante das verdades do outro… um grupo se assenta na unidade e se revela na multiplicidade... (Celório, como é mais conhecido).

	 

	Um grupo em que a líder é líder....

	 

	A doma da palavra e dos conceitos, a lente dos meus olhares e até mesmo a coragem para desbravar novos caminhos, se devem, de maneira expressiva, aos vínculos firmados nesse grupo, sob a guarda de sua matriarca. Em Lúcia, reconheço – repito – aurora, mas também pombajira, dama da noite e das encruzilhadas que pela gargalhada dissipa males, põe em ruínas as certeza e interliga os sujeitos; também reconheço nela a segunda polaridade de Hécate, o arquétipo de “mãe”, gepiem[se], que acolhe em seu colo seus orientandos, oferecendo o seio do conhecimento, num trato re[vi]goroso e necessário (Alexandre da Silva Borges).

	 

	Uma líder amorosa, mas de orientação segura:

	 

	Lúcia foi a grande condutora de nossa caminhada acadêmica. Tal qual Hermes, nos levou ao submundo de Hades, quando nos deparamos com nossas sombras, desavenças, inseguranças, vazios, travas e descréditos. Da mesma forma, colocou nossos pés na terra quando nos distanciávamos de nossos objetivos, e nos conduzia ao espaço celeste quando através de todo incentivo que só ela é capaz, apreciava nosso trabalho com palavras de entusiasmo (Rose Mary).

	 

	Para completar, Lúcia por Lúcia:

	 

	Olhando o ontem, pela janela do hoje, e lembrando de tudo o que ouvi no nosso projeto de rememoração, ficam muitas perguntas permeadas de algumas certezas... Frágeis, mas elas estão aqui. Dentre as certezas... eu marquei muito às pessoas! Eu não fui morna nem insossa, fui sim, muito apimentada. Eu me misturei com meus orientandos.

	E, sabem...as perguntam saltam por aqui. E saltam...Por que fui tão intensa e invasiva em alguns momentos? Por que usei palavras tão duras noutros? [...] A reposta a essas perguntas, talvez seja uma só: eu fui Lúcia Peres com tudo o que venho sendo... Não sei se peço desculpas ou reafirmo tudo, mas o que penso que sei é que tudo o que eu fiz foi para o reino de nós. Assim... Eu queria muito me tornar melhor e também melhorar nossos reflexos, nesse espelho chamado de “autoimagem pessoal e acadêmica”. E vocês me tornaram uma pessoa, cada vez melhor!

	 

	Estimadas pessoas, esta carta já se alonga! É apenas uma pálida amostra do que as cartas que constituem este precioso livro nos narram, nos ensinam, nos envolvem e aguçam nosso imaginário... 

	 

	Boa leitura!

	 

	Maria Helena Menna Barreto Abrahão

	 


 

	Uma breve apresentação

	 

	Este pequeno grande/livro é produto de um projeto de extensão, intitulado Rememorando trajetórias no grupo de pesquisa GEPIEM (Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Imaginário, Educação e Memória), sediado na Faculdade de Educação (FAE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), realizado ao longo do ano de 2020, na modalidade remota. A ideia emergiu de um desejo de reaproximar as pessoas: colegas e ex-orientandos, que fizeram parte do grupo no decurso do trajeto de 20 anos da sua temporalidade, justo no ano em que completa esta idade. Também, foi uma forma de driblar as faces sombrias deste tempo COVID-19 a que todos fomos submetidos, desde o início do ano de 2020. Soma-se a isso, o momento em que a criadora e atual líder do grupo, prepara-se para fechar seu ciclo de trabalho na universidade e com isso a importância de resgatar as memórias de aprendizagem e parceria, para guardá-las e vigiá-las. Assim criamos este projeto e planejamos este livro em forma de cartas, com o intuito de zelar pelas memórias que podem fazer abrir sorrisos e provocar lágrimas de felicidade e gratidão. Um dos nossos inspiradores foi o poeta Antônio Cícero quando diz, em seu poema Guardar2

	 

	Guardar uma coisa não é escondê-la ou trancá-la.
Em cofre não se guarda coisa alguma.
Em cofre perde-se a coisa à vista.
Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado.
Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigília por ela, isto é, velar por ela, isto é, estar acordado por ela, isto é, estar por ela ou ser por ela.
Por isso, melhor se guarda o vôo de um pássaro
Do que de um pássaro sem vôos.
Por isso se escreve, por isso se diz, por isso se publica, por isso se declara e declama um poema: (grifos nossos)

	 

	 As cartas aqui escritas guardam voos de pessoas em relação consigo e com os outros. Mas, sobretudo, fitam os movimentos de aprendizes que têm no conhecimento a bússola para suas decolagens. Para nós, as organizadoras, foi sem dúvida um momento-charneira (JOSSO, 2004), visto a grandiosidade desta experiência de apropriação do vivido, justo num grupo que tem como fundamento de ensino e pesquisa o imaginário e a narrativa (auto)biográfica como fermentos de buscas e obras.

	 

	Lúcia Maria Vaz Peres

	Andrisa Kemel Zanella


Pelotas, 17 de fevereiro de 2021

	 

	Caro amigo Gilbert Durand

	 

	Desculpe chamá-lo assim com tanta intimidade, mas sabendo que estás no plano sideral, estou certa de que as formalidades da vida terrena, de que foste tão merecedor, já não se revestem de muita importância. Deve bastar para ti o sentimento do dever cumprido, com tua tão relevante contribuição para a humanidade. E mesmo que nunca tenhamos nos encontrado neste planeta, creio poder te considerar como um amigo. Na carta vais entender porque.

	Curiosa, querendo te conhecer melhor, vejo que nasceste em 1921, na cidade montanhosa de Chambéry, Savoie, na França e que és contemporâneo de meus pais, que nasceram em pequenas cidades, bem ao sul do Brasil. Largas diferenças culturais; mas em comum, sonhos juvenis. Os registros nos contam que eras um amante da vida campestre, à semelhança do teu mestre Gaston Bachelard, e também, como não podia deixar de ser, da neve e dos sabores que a mesma destila. Como bom montanhês, a neve, assim como o mar onde gostavas de te banhar, assumiam, já no teu imaginário, um silêncio e uma luminosidade provocadora.
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